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NOTA TÉCNICA

A UTILIZAÇÃO DA PED NO ACOMPANHAMENTO CONJUNTURAL DO
MERCADO DE TRABALHO METROPOLITANO

Luiz Eduardo Parreiras
Gestor governamental e economista do IPEA

Os dados geralmente mais utilizados para acompanhar a evolução do mercado de trabalho
são aqueles produzidos pela Pesquisa Mensal de Emprego (PME), do IBGE, com a sua taxa
de desocupação sendo considerada, inclusive, o indicador por excelência da situação do
desemprego no país.

Esta nota técnica busca analisar, ainda que de forma meramente descritiva e limitada,
algumas contribuições trazidas ao conhecimento da dinâmica do mercado de trabalho por
uma outra pesquisa de características semelhantes, a Pesquisa de Emprego e Desemprego
(PED), realizada pela Fundação Seade e pelo Dieese, em parceria com instituições regionais
nos estados em que é executada. A análise será feita comparando-se as evoluções recentes, de
forma regionalmente agregada, na PED e na PME, de dois indicadores selecionados do
mercado de trabalho: o nível de ocupação e a taxa de desemprego. Além disso, para subsidiar
os comentários a esses dois indicadores, serão feitas considerações, de forma não-sistemática,
sobre a desocupação, a População Economicamente Ativa (PEA) e a taxa de participação.

Não será feita uma discussão das questões conceituais, metodológicas e amostrais que
podem estar por trás das diferenças de números gerados pelas duas pesquisas, embora algu-
mas delas sejam ressaltadas pontualmente. A bibliografia indicada ao final poderá auxiliar
no entendimento das principais dúvidas.

A nota está estruturada em três seções, além desta introdução. Na primeira seção é
feita uma breve apresentação da PED, sendo destacados apenas os aspectos necessários à
delimitação e melhor compreensão da discussão subseqüente. A seção seguinte examina o
comportamento, entre janeiro de 1998 e dezembro de 2003, dos indicadores selecionados,
segundo a PED e a PME. A terceira e última seção, como conclusão, procura sintetizar as
principais questões levantadas ao longo da seção precedente.

1 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DA PED
A PED, tanto quanto a PME, é uma pesquisa domiciliar contínua, de natureza amostral e
periodicidade mensal. Atualmente, em termos de regiões metropolitanas, ela é realizada em
seis: São Paulo, Brasília, Porto Alegre, Belo Horizonte, Salvador e Recife. Embora o número
de regiões seja igual ao da PME, os dois conjuntos não são os mesmos, uma vez que a PED
não é realizada no Rio de Janeiro e a PME não cobre a região do Distrito Federal.1 Nesse
sentido, as análises comparativas desta nota irão envolver apenas os dados agregados das
cinco regiões que são comuns às duas pesquisas.

Diferentemente da PME, a PED não foi iniciada simultaneamente em todas essas
regiões: tendo começado em São Paulo, em 1985, ela estendeu-se para Brasília e Porto

1. A PED também é levantada no município de São Paulo e na região do ABC. A PME, por sua vez, também vem sendo
realizada na região metropolitana de Curitiba, em convênio com o Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico
(Ipardes), embora não seja incluída nas divulgações habituais feitas pelo IBGE.
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Alegre (1992), Belo Horizonte (1995), Salvador (1996) e, finalmente, Recife (1997). Por
essa razão o período considerado nesta nota inicia-se em novembro de 1997, pois só a partir
daí é que se têm dados para todas as regiões comuns à PME.

Uma importante característica da PED, a ser ressaltada nas comparações que se segui-
rão, é que seus resultados são médias móveis trimestrais, com as informações relativas a
determinado mês representando a média dos valores desse mês e dos dois meses imediata-
mente anteriores.

2 A PED, A PME E A CONJUNTURA DO MERCADO DE TRABALHO —
1998-2003

Além da consideração das diferenças conceituais, metodológicas e amostrais entre as duas
pesquisas, algumas observações devem ser feitas quanto aos números que serão apresentados,
de forma a se conhecer melhor o possível alcance e as limitações desta proposta de análise
comparativa.

Em relação à PED, seus dados não são divulgados de forma agregada e, nesta nota, a
agregação foi feita a despeito de haver uma diferença metodológica entre os dados de São
Paulo e os das demais regiões: nas séries divulgadas, expandidas segundo o Censo Demográfico
de 2000, foi considerada como critério de expansão, para a região metropolitana de São
Paulo, a População em Idade Ativa (PIA), enquanto nas demais regiões foi considerada — da
mesma forma que na PME — a população residente.

No caso da PME, ao longo do período analisado os dados envolvem, para cada um dos
indicadores, três conjuntos de séries (com trechos superpostos), tanto em virtude da mu-
dança no referencial demográfico empregado para se fazer a expansão das amostras, como
pela grande transformação metodológica pela qual a pesquisa passou:

a) o primeiro conjunto de números compreende o período janeiro/1998-dezembro/
2002, quando os dados estão expandidos a partir do referencial da Contagem Populacional
de 1996, e gerados ainda segundo a antiga metodologia;

b) um segundo conjunto é relativo ao período janeiro/2001-dezembro/2002, ainda
segundo a antiga PME (APME), porém agora com a expansão dos dados referenciada no
Censo de 2.000; e

c) o terceiro, compreendendo março/2002-dezembro/2003, é aquele em que os dados
são gerados já com a nova metodologia (NPME).

Finalmente, quanto ao período total analisado, ele foi dividido em quatro períodos
menores, buscando-se com isso separar conjunturas distintas do mercado de trabalho: a
situação de estagnação da ocupação e crescimento da taxa de desemprego, entre novembro
de 1997 e agosto de 1999; o período de recuperação e expansão acelerada do emprego,
entre setembro de 1999 e junho de 2001; a fase de desaceleração e indefinição de perspec-
tivas, entre julho de 2001 e dezembro de 2002; e, em 2003, a fase de contração da econo-
mia no primeiro semestre e de início da recuperação no segundo.

2.1 O período novembro/1997-agosto/1999
No final de 1997 a economia já tinha entrado em um processo recessivo, deflagrado pela
eclosão da crise dos países asiáticos em setembro. A elevação brutal da taxa de juros, na
tentativa de garantir o fluxo de capitais de curto prazo, a insegurança gerada pela evidente
fragilidade da equação macroeconômica da época, a crise da Rússia em agosto e o início do
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processo de instabilidade que acabaria por levar à mudança da política cambial, todos esses
fatores transformaram 1998 em um ano perdido para o mercado de trabalho: nas cinco
regiões aqui consideradas, a ocupação ao final do ano era 0,9% maior do que a de dezembro
de 1997, segundo a PED, e apenas 0,3%, segundo a PME.

A partir da flexibilização do câmbio, no início de 1999, a economia começou a se
recuperar e a ocupação passou a mostrar sinais de uma reação que acabou por se firmar no
terceiro trimestre, marcando o fim do primeiro período aqui considerado. Em agosto de
1999 o nível de ocupação nas cinco regiões era cerca de 1,2% superior ao de 12 meses antes,
segundo a PED, e de –0,6%, segundo a PME. Já na comparação com dezembro anterior, as
variações são praticamente as mesmas: –0,1% e –0,2%, respectivamente. O Gráfico 1 mos-
tra as séries do nível de ocupação segundo as duas pesquisas.

Sem desconsiderar as diferenças existentes entre as duas séries, pode-se afirmar que
nesse período ambas expressam de forma muito semelhante a evolução da ocupação no
conjunto das cinco regiões consideradas. Uma diferença que merece ser ressaltada, contudo,
e que é visível no Gráfico 1, diz respeito a como a PME antecipa, relativamente ao que
mostra a PED, as inflexões que ocorrem no movimento da ocupação: em março de 1998,
quando aponta uma recuperação, ao passo que a PED ainda mostra um movimento de
queda; em outubro de 1998, quando ela já indica uma reversão que a PED só irá sinalizar
em janeiro; e novamente em março de 1999, de forma análoga ao ocorrido em 1998.

Essas antecipações decorrem, naturalmente, do caráter de média móvel trimestral que
os dados da PED possuem, cujos efeitos ficam muito nítidos nas mudanças sazonais ou
naquelas decorrentes do ciclo de negócios. O Gráfico 2, que foi elaborado transformando
também os dados da PME em médias móveis trimestrais, parece confirmar essa análise: as
duas antecipações ocorridas em março, de natureza sazonal, são anuladas e, como na PED,
a ocupação só volta a crescer em abril. No caso da reversão de outubro, contudo, a coinci-
dência não acontece, o que chama a atenção tanto para o papel que joga nessas diferenças a
magnitude das variações recentemente ocorridas na trajetória de cada indicador, como tam-
bém, é claro, as discrepâncias episódicas que podem ocorrer entre os levantamentos das duas
pesquisas.
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Se no caso do indicador de ocupação as séries das duas pesquisas mostraram comporta-
mento muito semelhante, qual será a situação no que se refere à taxa de desemprego?

Antes de se passar ao exame do comportamento da taxa de desemprego da PED, tendo
a PME como referência de comparação, duas observações se fazem necessárias para situar o
sentido que esse exame pretende ter, uma vez que as diferenças conceituais e de valores entre
as taxas de desemprego da PED e da antiga PME são notoriamente muito grandes.

A primeira observação é que o indicador da PED a ser examinado é a chamada Taxa de
Desemprego Aberto,2 aquele que guarda analogia com a Taxa de Desemprego na antiga
PME. A segunda é que o exame irá se interessar pelas questões relativas às variações dos
indicadores e não pelas diferenças de nível que seus respectivos valores apresentam.

Em termos dos números exibidos, uma das principais características desse primeiro
período, conforme já apontado, foi a drástica elevação da taxa de desemprego. Apesar de a
ocupação ter ficado praticamente estável em 1997, a taxa de desemprego havia subido mui-
to pouco, relativamente a 1966 (segundo os dados da PME). Porém, em 1988, o cresci-
mento foi expressivo.

O Gráfico 3 mostra as curvas da taxa de desemprego segundo as duas pesquisas. Em-
bora só existam, para 1997, os meses de novembro e dezembro, que apresentam como
característica sazonal os menores valores desse indicador, pode-se afirmar que a mudança de
patamar vista no gráfico corresponde, de fato, à variação havida em sua trajetória (a PME
registrou em 1997 uma taxa média anual de 5,4%).

Da mesma forma que no indicador de ocupação, a semelhança do comportamento dos
dados das duas pesquisas é bem grande. A grande discrepância de nível, decorrente de
diferenças conceituais e, talvez, da forma de aplicação dos questionários, é quase constante.
Pode-se notar, contudo, uma ampliação das diferenças dos valores em 1999: enquanto a taxa

2. A PED calcula ainda duas Taxas de Desemprego Oculto: por Desalento e por Precariedade. A Taxa de Desemprego Total é
a soma dessas duas com a Taxa de Desemprego Aberto. No texto e nos gráficos tomou-se a liberdade de denominar
simplesmente Taxa de Desemprego a Taxa de Desemprego Aberto da Fundação Seade-Dieese.
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de desemprego da PED parece querer passar da faixa de 11% a 12% para a faixa de 12% a
13%, a PME mantém-se praticamente no mesmo nível.

Em relação ao caráter de média móvel trimestral dos dados da PED, discutido na
análise do indicador de ocupação, as mesmas questões aqui também se colocam. No Gráfico
4, da mesma forma que anteriormente, os dados da PME são transformados em médias
trimestrais. A sua comparação com o Gráfico 3 permite perceber a melhoria na sincronia de
movimentos da PED e da PME e torna mais nítida a diferença de comportamento no início
de 1999, com a taxa de desemprego da PED crescendo mais que a da PME.

Lembrando que a variação da ocupação entre dezembro de 1998 e agosto de 1999 foi
praticamente a mesma, segundo a PED e a PME (–0,1% e –0,2%, respectivamente), a
explicação para essa diferença na evolução da taxa de desemprego foi, naturalmente, um
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aumento maior no número de desempregados3 na PED. Mas, esse aumento na desocupação
foi decorrência do mero crescimento populacional, na ausência de novas oportunidades de
trabalho, ou terá havido também uma elevação da taxa de participação? O Gráfico 5 mostra
com clareza a resposta a essa questão: as duas taxas de participação caminharam juntas até
setembro de 1998 e inauguraram, a partir daí, um período de divergências, com a taxa da
PED caindo bem menos que a da PME, até fevereiro-março de 1999, e subindo bem mais
na fase de crescimento subseqüente.

3. A variação percentual do número de desempregados nesse período foi até maior na série original da PME, pois a base de
comparação, dezembro, foi um mês de desemprego baixo (sazonal), como pode ser visto no Gráfico 3. Se considerada,
porém, a série trimestral, a sua variação é a metade da PED.

Essa divergência deve ser ressaltada, pois ela não se mostrará episódica, o que a trans-
forma num elemento importante no conjunto das diferenças em relação aos resultados mos-
trados pela PME.

2.2 O período setembro/1999-junho/2001
Tendo sido rompida no início do ano a camisa-de-força do câmbio sobrevalorizado, a econo-
mia iniciou um processo de reação que iria se mostrar extremamente benéfico para o merca-
do de trabalho: a variação anual do PIB no último trimestre já chegava a 3,3% sobre igual
período de 1998 e, no primeiro trimestre de 2000, a 5,3% sobre o início do ano anterior.
Essa recuperação levou a ocupação a reagir de forma extraordinária, considerando-se a sua
evolução, até então, na década de 1990.

De fato, uma das características do mercado de trabalho nessa década foi a sua baixa
capacidade de absorção de mão-de-obra, mesmo nos momentos de maior dinamismo da
produção. O processo de reestruturação produtiva por que passou a economia brasileira
para fazer face ao aumento da concorrência, provocado tanto pela abertura comercial como
pelo câmbio sobrevalorizado, levou a um enxugamento sem precedentes nos quadros de
pessoal das empresas. Com isso, o processo correlato de aumento acentuado da produtividade
do trabalho não poderia mesmo ser propício a uma expansão mais expressiva do emprego.
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Ocorre que, já para o final da década, o grande ciclo de reestruturação das empresas
tinha se completado e as condições passavam a ser favoráveis a uma resposta positiva do
emprego aos estímulos da produção, como a que ocorreu no período agora considerado.

No Gráfico 6 pode ser visto como, ao contrário do ocorrido no período anterior, quan-
do a ocupação (em ambas as pesquisas) ficou oscilando, grosso modo, em torno de 12,2
milhões de pessoas, nessa conjuntura ela cresce decididamente até situar-se, em poucos
meses, no patamar de, aproximadamente, 13,2 milhões de trabalhadores ao final de 2000,
um crescimento, em setembro, de 5,4% sobre 12 meses antes, início deste período.

Um ponto que chama a atenção no Gráfico 6 é o descolamento que a curva da PED
apresenta, relativamente à PME. O que, à primeira vista, pode parecer uma diferença de
comportamento é, contudo, decorrente da diferença de referencial utilizado na expansão da
amostra, problema já apontado anteriormente, e que se torna maior quanto mais a compa-
ração se distancia de 1996, ano da contagem populacional em que essa série da PME está
referenciada. Nesse sentido, o gráfico apresenta também, ao final do período, seis observa-
ções da PME expandidas, como a PED, também pelo Censo de 2000: pode-se perceber que
a distância que se criara é anulada quando a referência de expansão passa a ser a mesma.
Assim, considerando essa circunstância, pode-se dizer que também nesse período os dados
de ocupação da PED guardam uma proximidade grande com a PME.

Em relação à taxa de desemprego, o exame do Gráfico 7 não deixa perceber com muita
clareza a existência ou não de alterações no comportamento da PED, relativamente à PME,
embora pareça haver, no final do período, uma ligeira ampliação da distância entre elas.

O exame do nível de desocupação em ambas as pesquisas não pode confirmar a impres-
são visual proporcionada pelo Gráfico 7, em decorrência de as diferenças dos critérios de
expansão das amostras tornarem-se particularmente agudas nesse final do período. Contu-
do, aceitando-se como fato a proximidade dos números de ocupação, conforme já visto, esse
aumento do número de desempregados pode ser inferido do aumento das diferenças entre
as taxas de participação. O Gráfico 8 mostra a evolução das taxas de participação desde
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novembro de 1997, ou seja, englobando também o período anterior, para que se possa
perceber com mais nitidez a tendência de descolamento entre elas, apesar da aproximação
quase pontual havida no primeiro semestre de 2000: a taxa de participação da PED cresceu
mais rapidamente que a da PME, ao iniciar-se a recuperação da ocupação ao final do perío-
do anterior, conforme já visto, e não mostrou neste período a queda apontada pela PME no
segundo semestre de 2000, além de recuperar-se com mais vigor da queda sazonal do início
de 2001.

2.3 O período julho/2001-dezembro/2002
O dinamismo com que o ano de 2001 havia se iniciado foi abalado já em março com a
“contaminação” da crise argentina, sofrida pelo Brasil. Logo no mês seguinte, a eclosão do
problema energético acabou por provocar uma inversão das expectativas otimistas que o ano
de 2000 tinha ajudado a formar. A tensão que se criou só começou a se dissipar no final do
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ano, quando os indicadores de risco e a pressão sobre o câmbio deram mostras de ceder.
Dessa forma, o ano de 2002 pôde começar com um otimismo cauteloso, com um horizonte
de possibilidades positivas que também acabaram, contudo, por se frustar com as tensões
pré-eleitorais e o descontrole de preços do último trimestre. Foi, portanto, um período de
indefinições, uma conjuntura difícil de ser caracterizada de forma clara: depois da exuberân-
cia de 4,4% em 2000, o PIB cresceu medíocres 1,3% em 2001 e 1,9% em 2002.

Nesse contexto, o desempenho da ocupação não foi dos piores: se em 2000 ela havia
crescido 4,7%, na média anual das cinco regiões, tanto pela PED quanto pela PME, em
2001 esse crescimento foi de 2,2% e 3,2%, e, em 2002, de 1,4% e 1,2%, respectivamente.
Note-se que as variações na ocupação só não foram maiores que as do PIB em 2002, indican-
do uma grande sensibilidade da resposta do emprego às variações do produto.

Como novidade, nesse período a PME inicia a divulgação de seus resultados a partir da
utilização de uma nova metodologia. Isso, como poderá ser visto, traz mudanças considerá-
veis aos seus dados e, por conseqüência, às relações que os mesmos mantêm com a PED.

O Gráfico 9 mostra as curvas do nível de ocupação da PED, da antiga e da nova PME,
sendo esta última apenas a partir de março, quando já estão disponíveis dados para todas as
cinco regiões aqui consideradas. Pode-se perceber que, na comparação com a antiga PME, a
PED continua mantendo o mesmo padrão de convergência que já a caracterizava, salvo as
diferenças apontadas de expansor e de sazonalidade distinta. A curva da nova PME apresen-
ta, contudo, um movimento que é, aparentemente, semelhante ao da PED, como se a
diferença fosse apenas de nível, mas que, olhado com atenção, revela um dinamismo bem
mais pronunciado, completamente distinto, por seu turno, do exibido pela antiga PME.

Quanto à taxa de desemprego, depois de manter uma certa estabilidade ao final de
2001, ela passou a mostrar um movimento de aumento, em decorrência do impulso sazonal
da taxa de participação no segundo trimestre de 2002, mas que foi contido pelo crescimen-
to da ocupação ocorrido no segundo semestre, como visto anteriormente. No Gráfico 10,
em que essas curvas da taxa de desemprego podem ser analisadas, o mais interessante, con-
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tudo, parece ser a semelhança entre os dados da PED e os resultados da taxa de desemprego4

segundo a nova PME . Com suas curvas praticamente entrelaçadas, não só a antiga diferença
de nível foi eliminada, como também, aparentemente, a tendência à ampliação dessa dife-
rença, que parecia estar se manifestando, e que seria decorrência de um crescimento maior
do contingente de desempregados, associado, por sua vez, a um ligeiro aumento da taxa de
participação, enquanto na PME a tendência era de declínio desse último indicador.

4. A expressão utilizada para esse indicador na nova PME é Taxa de Desocupação.

2.4 O período janeiro/2003–dezembro/2003
A tônica econômica desse último período foi o esforço fiscal e a política monetária desenvol-
vidos para debelar o surto inflacionário, o descontrole da taxa de câmbio e a erosão dos
indicadores de risco que eclodiram ao final do período anterior. Contudo, ao lado dos êxitos
obtidos nesse terreno e da melhoria das contas externas propiciada por elevados superávits
comerciais, instalou-se um quadro recessivo que fez com que em 2003 o PIB apresentasse
um ligeiro recuo (da ordem de 0,2%).

Do ponto de vista do mercado de trabalho, as principais conseqüências foram o cresci-
mento da taxa de desemprego e o aprofundamento da queda dos rendimentos médios reais,
processo que já se vinha desenvolvendo desde 1998, sem sofrer interrupção nem mesmo em
2000.

No que diz respeito ao exame do comportamento dos indicadores da PED e da PME
que estão sendo aqui analisados, nível de ocupação e taxa de desemprego, os seus valores
nesse último período apresentam importantes pontos de discussão. Quanto ao primeiro
deles, o Gráfico 11 mostra a continuidade do fenômeno observado no período anterior,
relacionado à elevada taxa de crescimento do nível de ocupação, segundo os dados da nova
PME. Como pôde ser revisto no Gráfico 9, a curva de ocupação da PME, que se inicia em
março de 2002 bem abaixo da PED, passa a crescer a taxas muito altas, chegando quase a
alcançar o nível apresentado por essa última em novembro, o que acaba por acontecer em
janeiro de 2003. A partir daí, depois de apresentar uma certa estabilidade até julho, quando
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a PED quase a alcança, volta a se afastar, chegando a dezembro com uma diferença que
parecia se ampliar ainda mais.

Essas diferenças de comportamento são traduzidas nas seguintes diferenças de taxas de
variação: enquanto a PED apresenta uma variação de 0,6% no período janeiro-março de
2003, comparado com os mesmos meses de 2002, a variação segundo a nova PME é de
4,7%. Considerando a recessão econômica havida em 2003, a variação mostrada pela PED
está muito mais de acordo com aquilo que seria de se esperar da reação do mercado de
trabalho.

Essas diferenças nas estimativas da ocupação têm, naturalmente, implicações sobre os
dados da taxa de desemprego. Embora as duas pesquisas coincidam em registrar pratica-
mente os mesmos números desse último indicador, na média março-dezembro de 2002
(12,3% e 12,4%, para a PED e PME, respectivamente) e de 2003 (13,6% em ambas),
conforme pode ser percebido pela observação dos Gráficos 10 e 12, e portanto o mesmo
aumento entre os dois períodos, as razões para tanto, em cada uma das pesquisas, são diversas.
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 No caso da PED, o aumento verificado na taxa de desemprego aberto se deu em
função de um baixíssimo crescimento do nível de ocupação, como observado, e de um
crescimento de 14% da desocupação. Já no caso da PME, como suas estimativas para a
evolução da ocupação, conforme visto, são muito elevadas, o aumento da taxa de desemprego
só aconteceu porque o crescimento da desocupação foi ainda mais notável: cerca de 18,4%
no período considerado.

É claro que tais diferenças quantitativas no mecanismo de aumento da taxa de desem-
prego levam a avaliações distintas em relação ao que aconteceu no mercado de trabalho
metropolitano no último ano. Se a PME for tomada como referência, pode-se dizer que esse
mercado apresentou elevado dinamismo, com o nível de ocupação crescendo a taxas expres-
sivas, totalmente descoladas da variação do PIB. O aumento da desocupação e a conseqüen-
te elevação da taxa de desemprego seriam, então, decorrentes da maior participação das
pessoas no mercado de trabalho, talvez em função do próprio dinamismo apresentado pela
demanda e/ou da pressão provocada pela queda dos rendimentos reais. Em outras palavras,
o problema estaria no excessivo aumento da PEA, a uma taxa bem superior (6,4%, no
conjunto de regiões considerado) à da demanda por trabalho. A elevação da taxa de partici-
pação seria a expressão dessa maior pressão da oferta: na média do período março-dezembro
ela subiu 2,4 p.p., passando de 55,7% para 58,1%, entre 2002 e 2003.

Já segundo a PED, a taxa de participação cresceu apenas 0,3 p.p., nessa mesma com-
paração, sendo o aumento da taxa de desemprego uma conseqüência quase exclusiva da
incapacidade de a demanda — praticamente estagnada — absorver o crescimento da PEA,
pouco superior à mera expansão demográfica. Uma avaliação da situação do mercado de
trabalho feita a partir do exame desses dados é, portanto, bastante distinta.

3. CONCLUSÃO: ALGUNS PONTOS PARA A CONTINUIDADE DA REFLEXÃO
Um balanço da análise da evolução dos indicadores de ocupação e taxa de desemprego da
PED em conjunturas distintas do mercado de trabalho, nos últimos seis anos, tendo como
contraste as estimativas da PME, deve necessariamente ter como referência a mudança havida
nesta última.

Em relação à antiga PME, pôde ser percebida uma grande convergência nas estimati-
vas do nível de ocupação, não importando a conjuntura. Já em relação à taxa de desemprego,
a situação não se apresenta da mesma maneira: sem considerar a grande diferença de nível,
a PED mostrou-se mais propensa a incorporar pessoas ao seu contingente de desemprega-
dos (mesmo no conceito de desemprego aberto) ao longo do tempo, o que veio a determinar
uma ampliação das diferenças entre a sua taxa de desemprego e a da PME. De forma correlata,
a taxa de participação da PED não mostrou a tendência de queda que caracterizava esse
indicador na antiga PME.

Em relação à nova PME, o quadro praticamente se inverte: as estimativas de ocupação
passam a discrepar fortemente, e as taxas de desemprego a mostrar uma convergência notá-
vel, tanto em termos do nível das variáveis quanto do seu comportamento. A inversão do
quadro só não é completa porque, à luz do dinamismo mostrado pela ocupação, para que as
taxas de desemprego convirjam, o aumento da desocupação ultrapassa o verificado na PED,
implicando — ambos os fenômenos — uma aceleração do crescimento da PEA e uma ten-
dência da taxa de participação crescer mais que o observado na PED.
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Como a metodologia da PED não variou no período, pode ser um bom recurso inverter
o ponto de vista aqui adotado e tomá-la como referencial heurístico para melhor compreender
as transformações havidas nas estimativas da PME.

Um outro ponto é o que se refere à característica de média móvel que a PED tem.
Como foi visto, essa característica pode confundir o analista desavisado, pois em determina-
dos momentos ela chega a inverter o sentido das variações que estão em curso no curtíssimo
prazo. Assim, impõe-se que seus indicadores sejam utilizados de forma dessazonalizada,
para minimizar, pelo menos na questão sazonal, a possibilidade de adoção de uma perspec-
tiva que vá em sentido contrário à realidade dos fatos.

Como conclusão, cabe registrar que um estudo comparado como o feito aqui, envol-
vendo estimativas agregadas das cinco regiões que são comuns às duas pesquisas, suscita a
curiosidade de saber qual seria a transformação que esses resultados teriam se fosse levada em
consideração, na PME, a região metropolitana do Rio de Janeiro e, na PED, a de Brasília.
Levando essa curiosidade mais além, como se mostraria a dinâmica do mercado de trabalho
brasileiro, à luz de indicadores que também fossem representativos das demais regiões me-
tropolitanas? E do Brasil urbano não-metropolitano? E do rural?
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